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“Estar na pista de dança faz você se sentir parte de uma comunidade, 

fracasso, seja lá o que for. Vá dançar, porque isso vai te salvar.”



–

–



fundamentada em estudos sobre a ‘coreografia da burocracia’ e a lógica do ‘fast cult’ 

Through a critical analysis, grounded in studies on the ‘choreography of bureaucracy’ and the 
‘fast cult’ logic prevalent in current public funding calls, I reveal that the discontinuous funding 

ealth Organization’s guidelines for Active Aging and Integrated 



2.1 Da ‘política de balcão’ à ‘coreografia da burocracia’
2.2 A lógica do ‘fast cult’ e a descontinuidade







e Fábio Monteiro, apontam para a predominância de uma “política de editais” que favorece a 

– o chamado “fast cult” (

A “coreografia da burocracia”, termo cunhado para descrever como os processos 



– as mulheres que ‘dançam até morrer’. Certa vez, ouvindo uma dessas senhoras, chamou

a atenção a seguinte frase: ‘quando estou aqui (no ambiente da dança de samba de roda), eu 

remoço’. Essa fala sintetiza o poder da dança: a liberdade de faze

e apresentou os espetáculos ‘Amanhã é outro dia’ e ‘O Tempo não dá Tempo’, e Anna Halprin, 

pessoas frequentemente silenciadas em seus ‘eus’. Surge, então, a questão que norteia meu 



potência do corpo que dança e as restrições impostas pela “coreografia da burocracia” 

criticamente as políticas culturais brasileiras, discutindo como a lógica do “fast cult” e da 

“coreografia da burocracia” exclui as pessoas idosas institucionalizadas do acesso à cultura 





nico inscrito na “grafia do 

corpo em movimento” (

–

–

“local de inscrição de conhecimento”, um saber que se grafa no movimento, na coreograf

executando uma atividade física de manutenção; ela está acessando e reativando “reservas 

mnemônicas”, movimentos e histórias retidos implicitamente na m

tela, definido pela autora como um “corpo

um complexo de alusões e repertório de estímulos” (



se à “tirania de Chronos”, a dança evoca o que Martins (2021) defin

uma espiral em que “tudo vai e tudo volta”. O passado não é algo morto ou perdido; ele habita 

significa que “retornar não é repetir como um mesmo ou uma mesmidade a experiência vivida” 

de restauração e resistência. Martins (2021) nos lembra que “o corpo dança o tempo e dançar é 

como inscrever, que é como estar no tempo curvo do movimento”. No contexto d

se um “corpo político, autofalante arauto do ainda não dito” 



insubstituível: a de “unir o começo e o fim, ligando o que foi e o porvir” (

“todo o sentimento de continuidade é destroçado” (

durante a prática da dança, não está apenas “revivendo”, mas sim “refazendo, reconstruindo, 

repensando, com imagens e ideias de hoje as experiências do passado” (

com a fala, o sujeito se retira da condição de “peso morto” ou “objeto de cuidado” para assumir 

propõe Leda Maria Martins, que a ancestralidade é um princípio que “institui e est

ordem de parentesco e de pertencimento” que assegura a continuidade da vida (

O corpo da pessoa idosa na ILPI carrega o que Bosi chama de “tesouro espiritual da comunidade” 

“[...] do vínculo com o passado se extrai a força para a formação de identidade” (



que a sociedade moderna, ao desvalorizar o velho, comete uma “espoliação das lembranças”, 

memória não é, assim, um mero entretenimento para “passar o tempo” da espera pela morte, 

— o ‘tempo vivo da memória’ —

afirma Bosi, “[...] a memória é um trabalho sobre o tempo, mas sobre o tempo vivido, conotado 

pela cultura e pelo indivíduo” (

(1989), existem as “memórias subterrâneas” 

–

– –



Se o corpo é memória, ele é também ‘técnica’. Marcel Mauss, em seu estudo seminal, 

define as “técnicas do corpo” de maneira precisa: “Entendo por essa expressão as maneiras 

seu corpo” (

Mauss observa as variações etárias com exemplos práticos, notando que “a criança se 

inferioridade de nossas raças, civilizações, sociedades” (

o ambiente das ILPIs impõe novas “técnicas do corpo”, muitas vezes técnicas de passividade, 

403) nos lembra que “toda técnica propriamente dita tem sua forma” e que habilidades manuais 

corpo como seu instrumento primordial: “O corpo é o primeiro e o mais natural inst

técnico, e ao mesmo tempo meio técnico, do homem, é seu corpo” (

– –



–

–

–

– –



mecânicos, mas montagens ‘fisio sociológicas’. Portanto, em um espaço institucional, 

istência e reeducação do “homem total” (

–

inútil, frágil, um “peso” social ou incapaz de aprender –

pessoa idosa ainda é capaz de produzir conhecimento, cultura e “festa”, no sentido de 

, 2014). Ao estimularmos a “oralitura” –

– e refinarmos as “técnicas do corpo” adaptadas à 



condições materiais e estruturais que sustentem essa “coreografia de cuidado”. A g

descontinuidade frequentemente imposta pela “política de editais”. É sobre esse cenário de 



2.1 Da ‘política de balcão’ à ‘coreografia da burocracia’

— o que a literatura especializada convencionou denominar “política 

de balcão” (



—

—

Nos estudos da dança, Fábio Monteiro (2014) cunhou a expressão “coreografia da 

burocracia” para descrever como as exigências dos editais deixaram de ser meros 

—

—



2.2 A lógica do “fast cult” e a descontinuidade

• Temporalidade acelerada 

—

—

• Foco no produto 

• Fragmentação 



—

—

— —

pessoa idosa é quase invariavelmente enquadrada na categoria de “público alvo” ou 

“espectadora”, raramente como proponente, criadora, artista ou sujeito ativo de processos 





evento e do “fast cult” em detrimento de processos continuados (

–



participantes que internalizaram a crença de que “não sabem dançar”; limi

–



velhecimento saudável é definido como “o processo de desenvolvimento e 

estar em idade avançada” 

sarcopenia e risco de quedas. A prática regular de dança funciona como um “exercí

multimodal” que, ao trabalhar ritmo e deslocamento, previne quedas e a síndrome da fragilidade.



oferecendo exatamente o que o manual do ICOPE descreve como “estimulação cognitiva”, 



‘capacidade intrínseca’, que compreende a combinação de todas as capacidades físicas e 











–

pessoa idosa internaliza os estereótipos de que é “inútil”, “frágil” ou que “seu tempo já passou” 

–



–



do “fast cult” e dos editais pontuais criticada por Silva (2015) e Matos (2017), que geram 

Dessa forma, a dança se insere nas instituições não como um ‘evento’, mas como uma 



– –

financiamento à cultura, centrado na “política de editais”, opera sob uma lógica de exclusão 

clientelismo, acabaram gerando uma “elite de categoria”: proponentes com alto letramento 

ILPIs), que exige vínculo, constância e tempo dilatado, a lógica do “evento” e do 

“inédito”, priorizada em certames como o ProAC e analisada por Defina (2023), mostra

inadequada. A dança, nesse contexto, é empurrada para uma produção “fast cult” (

me evidente que a “coreografia da 

burocracia” constrange os processos criativos. Ao exigir que a dança se enquadre em planilhas 



nas políticas públicas. É necessário transitar de uma “política de governo”, instável e

para uma “política de Estado” (

Acredito que somente através dessa integração será possível transformar a “coreografia 

da burocracia” em uma coreografia de cuidado, em que o corpo velho não seja visto como um 

–

–



–



inspiram, o movimento tem o dom de nos fazer ‘remoçar’, resgatando a vitalidade de onde a 

fria ‘coreografia da burocracia’ ceda espaço, definitivamente, à coreografia do afeto, do cuidado, 



do ‘Guia de políticas, programa e projetos do Governo Federal para a população idosa’. 

– –



de 2003, para substituir, em toda a Lei, as expressões “idoso” e “idosos” pelas expressões 
“pessoa idosa” e “pessoas idosas”

–

–
–



–

–




